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ARTE DO CINEMA 
ia desses, quando revia filmes 
e textos sobre o cinema, pen- 
sei na ausência de uma preo- 
cupação com a culiura ciilc- 
inatogríifica; no  descoiihecimento de  
obras faiitisticas produzidas pelo cinema; 
na surpresa de um aluno quando projetei 
Uii cltiera Ai~dnlou - Utiz ciío Aiidolitz - (a 
seqüência inicial do filme de BuÍíueI é a 
imagem que a MTV usa sempre que tem 
algum problema em sua transmissão); do 
entusiasmo de outro aluno, contando que a 
avó já tinha visto todos os filmes 
expressionistas e que possuía Ognbiriete do 
DF: Cnligari, de Fritz Lang. Lembrei-me 
tambern de que a maioria das escolas dis- 
põe de uma sala e dia de vídeo e que o cine- 
ma, como t d a s  as artes, pode ser lido sob 
diversos pontes de vista e perspectivas. 
Temos tratado, na seção Videogrofin, 
das possibilidades de pesquisas e reflexões 
que os filmes nos oferecem. Trabalhamos 
as relações entre os filmes e a história, os 
filmes e os meios de comunicaç50, os fil- 
mes e a literatura, entre outros aspectos. 
Mas pouco ou quase nada vimos do cine- 
ma no seu fazer estético, na sua própria 
linguagem, ou mesmo propusemos a per- 
giinta o qrie É a ciriei?in? Coirio P I E  c;,fei- 
to? 011 ainda, nunca sugerimos urna in- 
vestigação ou disc~issão sobi-e a siia prO- 
pria Iiistória. Sobre o cinema arte, indús- 
tria, espetáculo, técnica. çuEiurn, quase 
nada. Do cinema como representação da 
história e de si mesmo, apenas u m a  vez. 
Suas analogias com a pintura, a literatura, 
o teatro, indiretamente. No entanto, sabe- 
mos que o cinema, ao mesmo tempo em 
que é me, que trabalha com nossos dese- 
jos, com nosso imaginário, "possui suas 
priiprias características, tem sua dinâmica 
de produção da imagem (a câmera, a tela 
em que é projetado). E linguagem com suas 
prbprias regras e ~onvenç&s"~. 
Retomei o prefácio do livro de Antô- 
nio Costa, Contpreeilder o cinenrn, quan- 
do o autor escreve "hoje o cinema é visto 
sobretudo na televisão", pensei nos meus 
alunos, na composição dessa videografia 
e, sob pena de erro, resolvi arriscar e pro- 
por uma reflexão, um estudo e o conheci- 
mento de peças cinematográficas que fa- 
lam do cinema, de sua estética em rela- 
ção a outras estéticas artísticas, de sua his- 
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tória e, principalmente, do amor e da pai- 
xão do fazer cinematográfico. Embora 
saiba que muitos são os filmes que mos- 
tram como o cinema é feito, optei por al- 
guns dos títulos possiveis de serem en- 
contrados e trabalhados. Numa sequência 
cronológica, para facilitar a compreensão 
e o estudo, sugiro para essa videografia: 
Corrida de automóveis para nieninos e 
Carlitos iro esrríriio, dois dos primeiros 
filmes de Charles ChapIin; O tilfiino i~zng- 
noto, de Elia Kazan; A noite antericnnn, 
de François Truffaut; A idnde do oilm, de 
Luiz Bufiuel, O xnbinere do dr Coligori, 
d e  Robert Wiene e M. o ~ ~ n n i p i r o  de
Diisseldur- de Fritz Lang. 
CORRIDA DE AUTOM~VEIS PARA 
MENINOS (Kid auto raçes nt Venice) 
CARLITOS NO ESTUDJO (Behind 
lthe Screen) 
Diretor - Charles Chaplin 
Ano - respectivamente 1914 e 19 16 
País - Inglaterra 
Mudo, p&b 
Os filmes de Chaplin desse periodo não 
trazem uma ficha técnica detalhada. Mesmo 
assim são muito interessantes para iniciar- 
mos uma discussão e pesquisa. Com'dn de 
n~tonióveis pnm nieninos, extraído de uma 
carta enviada p r  Chaplin a uma namorada, 
é um verdadeiro documento sobre como se 
fazia cinema na época: muita improvisação 
e poucos recursos técnicos. Cnrliros no es- 
tliciio nos apresenta, através de um confuso 
contra regra, os bastidores de um estúdio em 
um dia de rodagem muito atribulado. 
Os dois filmes de Charles Chaplin, além 
de nos mostrarem de forma cômica os bas- 
tidores de uma filmagem, podem nos levar 
aos primeiros estudos sobre a história do 
nascimento da linguagem cinematográfi- 
ca, em especial a construção estética do 
cinema mudo, seus códigos, suas especifi- 
cidades. Podem nos ensinar a ver, admirar, 
estudar e começar a compreender porque 
não podemos olhar o cinema mudo, ou si- 
lencioso, com os mesmos olhos com que 
olhamos o cinema atual. Uma boa pesqui- 
sa é sobre a cor que, apesar de parecer o 
contrário, sempre foi usada no cinema. 
Paralelamente ou antecedendo aos de- 
mais filmes, sugiro um exercício e a lei- 
tura de dois textos. O exercício consiste 
em organizar pequenos grupos de alunos 
pai-n discutir e registrar o que é. para eles. 
o citieinn. Após o pnieiel e o regist1.o das 
conclusões, propor a leitura dos textos: 
Cirtemri. A arte do real, e Ciizei~irr. A arte 
do mal?, ambos do livro O p e  é o ciize- 
ma2, de Jean-Claude Bernardet. Em se- 
guida, a classe deve assistir ao filme O 
ziltinto ningnnfn, de Elia Kazan. Se o gru- 
po não dispuser de tempo suficiente para 
ver o filme todo (ideal), sugiro toda a pri- 
meira sequência, quando um dos mais 
importantes estúdios de Hollywood é 
apresentado por um de seus mais antigos 
funcionários e, particularmente, a histó- 
rica cena em que Roberto De Niro, no 
papel do produtor Monroe Stahr, explica 
a um roteirista em crise o que é o cinema. 
Trata-se, segundo Costa, 'de uma cena 
antológica, pela direção, pelo ritmo, pela 
filosofia do cinema en~nciado"~.  
Depois dos exercícios iniciais, o grupo 
não pode deixar de assistir a A noite nme- 
ricnnn, de Franqois Truffaut. Esse filme 
deve ser visto do c o m q o  ao fim pois nele, 
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como a sinopse nos diz, tem-se uma de- 
claração de  amor ao cinema ou como 
um filme é feito. Uma outra história dos 
bastidores de uma filmagem. 
0 ÚLTTMO MAGNATA 
Direção - Elia Kazan 
P ~ ~ u Ç ~ o  - 1976 
Duração - 120min 
Pais - EUA 
Locadoras comerciais 
Seguindo a sinopse que apresenta o 
filme, Hollywood nos anos de 1830 é 
coino se fosse uma lenda, devido às 
suas incríveis produções. Para seus 
anos mais glamoiirosos, Hollywood 
encoiitiou o líder perfeito: Monroe 
Stahr, um jovem diretor de um expres- 
sivo estúdio e o responsrível por mui- 
tos triunfos artlsticos e financeiros. 
Stahr é uma combinação fascinante de 
executivo e genio criativo: um idealis- 
ta romântico, com grande sensibilida- 
de para as finanças. O seu sucesso é 
sem paralelo, contudo não consegue o 
amor que tanto deseja. Fadado a reali- 
zar o sonho de  muitos, mas não o seu. 
A NOITE AMERICANA (Day for 
Night) 
Roteiro e Direção - François Truffaut, 
Jean-Louis Richard e Suzanne 
Schiffman. 
Fotografia - Pierre-Willian Glenn 
Ano - 1973 
Locadoras comerciais 
Esse filme, de acordo com a ficha de 
apresentação, é considerado uma obra- 
prima e a consagração definitiva do di- 
retor Ftançois Truffaut. Trata-se de 
uma declaração de  amor ao cinema, um 
relato poktico e sempre genial sobre os 
bastidores de uma filmagem. Truffaut 
reservou para si mesmo o papel do ci- 
neasta que conduz a produção de  um 
filme, tentando contornar uma série 
de dificuldades: a crise d e  seu astro 
central, a chegada da estrela, a atriz 
veterana que não consegue decorar os 
diálogos. 
Como o fi I me 6 uma grande homena- 
gem ao cinema, Truffaut também home- 
nageia grandes cineastas e nos abre a 
possi bi I idade de realizarmos uma pes- 
quisa sobre cineastas, filmografias, a 
impoitincia e a relação deles com mo- 
vimentos culturais entre os anos 1920 e 
1930. Uiii dos cineastas k Jeaii Cocieau, 
çiijo nome aparece numa tela pendura- 
da nuinri das paredes dos cenários. Ou- 
tro diretor é Orson Wells, personagem 
de um sonho que persegue um dos ato- 
res principais do filme. Pesquisa essa 
que pode servir de gancho para abordar- 
mos um outro aspecto do cinema: as in- 
fluências e as relações entre o cinema e 
os movimentos de vanguarda do inicio 
do século (1900-1930): o futurismo, o 
dadaísmo, o expsessionismo e o 
surrealismo. As estéticas artísticas, seus 
representantes; as obras cinematográfi- 
cas e a história; a primeira guerra, o 
período entre-guerras, a ascensão d o  
nazifascismo, entre outras. 
Pensando na dificuldade de enconttar- 
mos todos os principais filmes do perío- 
do, escolhi três deles que estão disponí- 
veis nas locadoras: A irlnde do ouro, de 
Buiiuel; O gabinete clo d~ Cnlignri (fii- 
me mudo) de Robert Wiene e M, o vant- 
piro de Düsseldor- (primeiro fiIme so- 
noro) de Fritz Lang. 
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A IDADE DO OURO (L'iige D o r )  
Direção - Luís Bufiuel 
Fotografia - Albert Duverger 
Cenografia - Schilknecht 
Música - Georges Van Parys (trechos 
de Beethoven, Debussy e Wagner ) 
Pais - França 
Ano - 1 930 
Duração - 60min 
Locadoras comerciais 
Em A ida& do oriro, a sinopse que 
descreve a atmosfera do filme nos dá in- 
dícios do que veremos. Escorpiões vi- 
vem nas pedras. Trepado nuina dessas 
pedias, uin bandido avista. um grupo de 
ai-cehiçpos qiie canta sentado tiiiina pni- 
sagcm ti~iiici-a!. O bandido corre para 
avisar os amigos da prescnça muito pró- 
xima dos arccbispos. Chegando h caba- 
na, encontra os amigos num estranho 
estado de fraqueza e depressão ... Sãa 
jogados pela janela de um castelo: um 
pinheiro em chamas, um arcebispo, uma 
girafa, plumas e um enorme instrurnen- 
to agrícola ... Construido sobre o tema 
do amor opondo-se ao mundo externo e 
a seus preconceitos morais e sociais, o 
filme chocou Paris nos anos de 1930. 
Sua estréia foi tumultuada, os quadros 
de Dali, Max Ernest, Man Ray e Miró 
(artistas surrealistas e dadaístas) expos- 
tos no  linli de entrada do cinema foram 
rasgados. "As violentas polêmicas e as 
intervenções de censura suscitadas por 
Lclge D'or, no qual o deboche aos va- 
lores burgueses e a um espiri to 
anticlerical se contrapõe uma exaltação 
do valor subversivo do erotismow4. 
O GABINETE DO DR. CALFGARI 
Direção - Robert Wiene 
Pais - Alemanha 
Ano -1919 
Duração - 69min 
Locadoras comerciais 
Dr. Caligari é um marco do cinema 
expressionista alemão. Passou a designar 
um "estilo baseado em cenografias e mé- 
todos de representação de matriz teatral e 
pictórica, com o fim de exprimir uma vi- 
são deformada de situaç6es e ambientes 
em sintonia com os argumentos que apre- 
sentam personagens decididamente pato- 
lógicas e vivências ~narcadamentc 
~inbfemríiicris"~ . O gcibir~et~ dodr: Cnlicqmi 
naira a liistória de uma série de deliios titiin 
pequeno vilnrejo da fronteira holandesa, 
onde um misterioso Iiipnotizador, Dr. 
Caligari, chega acompanhado do sonâm- 
bulo Cesare, que supostamente estaria 
adormecido por 23 anos. A noite, Cesare 
perambula pela cidade, matando inocen- 
tes até que um jovem estudante começa a 
suspeitar de Caligari. 
M. O VAMPIRO DE DÜSSELDORF 
Direção - Fritz Lang 
Roteiro - Fritz Lang e Thea von Harbou 
Pais - Alemanha 
Ano -193 1 
Duração - 99min 
Locadoras comerciais 
Primeiro filme falado de Fritz Lang, 
inspirado num fato real, deveria se çha- 
mar originalmente O assassino esth entre 
nós. Mas os nazistas acharam que isto 
4. COSTA. Anrfinio. Compreendw. .. np. rit.. 
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poderia ser desonroso para a Alemanha. 
Sem músicas, no começo do cinema fala- 
do, o filme foi rodado quase exclusiva- 
mente em estúdio. Peter Lorre faz o papel 
de um sádico que assassinava crianças. 
Quando a polícia não consegue prendê- 
10, são os próprios marginais que se reú- 
nem para condená-lo. Com os cenários 
estilizados e os tipos marcantes de margi- 
nais autênticos, o filme tem inúmeras ce- 
nas, que refletiram o clima de ascensão 
de nazismo, na Alemanha. 
Os três filmes apontados pedem um 
trabalho conjunto com as áreas de His- 
tória e Educação Artistica. Fundamental 
será pesquisar e estudar as origens, as ca- 
rriclleristicas esteticas e as i-elaçfies e 
iiiter-relações Iiistórico-culturais dos mo- 
vimentos citados com as narrativas e a 
construção dos filmes. Afina/ o que se- 
ria do cir~enstn, sem os oll~os e & piilror; 
senr as nilios? Primeiras seqüências de 
Uni cíio Andaluz de Luis Bufiuel e Sal- 
vador Dali. 
Resumo: A autora propõe para a videografia 
deste numero uma reflexão sobre a lingua- 
gem cinematograica: como o cinema fala de 
si, conta sua própria historia e mostra-se como 
linguagem. Destaca para esse objetivo c l h -  
sicos do cinema mundial como: Corrida de au- 
tomóveis para meninos, Carlitos no estGdio, 
ambos de Charles Chaplin; O tiltimo magna- 
ta, d e  Elia Kazan; A noite americana, d e  
François Truffaut; A Idade de ouro, de Luís 
Buíiuel; O gabinete do dr. Caligari, de Robert 
Wiene; e finalmente, M. o vampiro de 
DOsseldorf, de Friiz Lang. 
Palavras-chave: cinema, linguagem cinema- 
tográfica, cinema mudo, cinema falado, arte, 
surrealismo 
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Abstract The author proposes, for this edition's 
videography, a reflection on cinematographic 
language: how does cinema talk about itself, 
tell its own story and show itself as a Fanguage. 
for this, it emphasízes world cinema claçsics 
suc h as: Kid Auto Races at Venice and Behind 
the Screen, both by Charles Chaplin; Elias 
Kazan's The Last Tycoon; François Trufíaut's 
La Nuit Americaine, Luis Bufiel's CAge d'Oc 
Robert Wiene's The Cabinet of Dr: Caligari; 
and, finally, Fritz Lang's M. The vampire of 
Dússeldoff 
Key words: cinema, cinematographic 
language, silent movies, spoken movies, art, 
surrealisrn 
